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O QUE SÃO COLEÇÕESO QUE SÃO COLEÇÕES
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 Você já deve ter notado que o ato de colecionar é habitual para os seres humanos,
sendo utilizado muito comumente para registrar parte das histórias das civilizações e
comunidades ancestrais, como por exemplo, roupas, objetos, ossos de animais, etc. Em
ambos os casos, de acordo com o biólogo e curador Arion Tulio Aranda, estes
conjuntos são denominados Coleções Científicas.

Para cada grupo de seres vivos podem ser construídas diferentes coleções dentro de
museus, universidades, institutos e até mesmo espaços privados, os grupos de
classificação mais comuns são as coleções zoológicas, as botânicas e de
microrganismos, mas também existem as de material genético e muito mais, as quais
ainda podem ser subdivididas devido a sua grande abrangência. No Brasil existem cerca
de 368 coleções de diferentes tipos e locais que estão registradas no Sistema de
Informação sobre a Biodiversidade Brasileira. Com o avanço tecnológico, as informações
armazenadas nessas coleções também são catalogadas e registradas em meio digital e
disponibilizadas on-line para facilitar a procura dos pesquisadores.

Mas você pode estar se perguntando: “Por que guardar tanto
bicho morto e ainda mais plantas ou fungos dentro de salas?”
Estes espaços apresentam grande importância para dimensionar
a biodiversidade, o que é fundamental para o conhecimento e
conservação das espécies; fornecem informações sobre a
distribuição geográfica dos organismos, que são dados valiosos
para os estudos de ecologia e evolução; servem como referência
para futuros cientistas, que podem utilizá-los em descrições de
novas espécies, estudos comparativos e diversos outros tipos de
pesquisa; além de subsidiar diferentes atividades de ensino e
possibilitar a compreensão de como os seres vivos têm
respondido às mudanças globais. 11

As Coleções Biológicas são um tipo de Coleção Científica e, como o próprio nome
indica, estes acervos são constituídos por organismos vivos ou mortos, preservados
para estudos taxonômicos, ecológicos, biogeográficos, históricos, etc e armazenados
em meio líquido, seco ou refrigerado. Estas coleções apresentam maior complexidade
em seu manuseio e armazenamento, porque cada material necessita de procedimentos
técnicos e métodos de preservação específicos. A organização e gestão desses
espaços é feita por uma equipe de curadoria que tem como função a coleta,
preservação, armazenamento, catalogação e disponibilização do acervo.



O estado do Espírito Santo é formado exclusivamente pelo domínio Mata Atlântica
que é considerado um dos 35 hotspots de biodiversidade mundiais, isto é, abriga
um grande número de espécies endêmicas (que existem somente nesse local), mas
infelizmente sofreu grande degradação, o que ameaça todos os organismos. 
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Por conta de diversas instituições, incluindo a
Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), cada
vez mais têm sido desenvolvidas atividades que
visam a conservação da diversidade capixaba, por
esse motivo, esta sequência de Enciclopédias
sobre as Coleções Biológicas do Espírito Santo
serão seu guia para conhecê-las e planejar visitas.

Neste primeiro volume apresentaremos as coleções
encontradas no norte do estado, onde se encontra o
único campus da Ufes na região, localizado na
cidade de São Mateus e também o único grupo do
Programa de Educação Tutorial (PET) fora da capital
Vitória (para saber mais sobre o Ceunes e grupo PET
ProdBio, visite nosso site
https://petprodbio.saomateus.ufes.br). 

Foram identificadas quatro principais coleções que
serão apresentadas a seguir:

 

Mapa histórico cultural do Espírito Santo
Fonte: Mapasblog, 2011.
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Herbários são coleções de plantas ou de fungos,
ou de parte desses, preservados de forma seca
com número de identificação (chamados de
voucher). Esses espaços são prioritariamente
utilizados para estudos da flora ou micota de uma
determinada região com enfoque na morfologia,
taxonomia, biogeografia, história e outros campos
do conhecimento.

HERBÁRIO SAMESHERBÁRIO SAMES

 

 Por esse motivo, no ano de 2006, discentes e docentes da UFES de São Mateus vendo
a necessidade de armazenar material botânico para as aulas das disciplinas e registro
da flora local iniciaram a construção do Herbário SAMES, que recebeu esse nome em
referência a cidade de São Mateus. Até setembro de 2021 o SAMES registrou 10.350
vouchers, representativos dos ambientes de restinga e florestas de tabuleiros do norte
do Espírito Santo e sul da Bahia, além de registrar espécies dos afloramentos rochosos
do noroeste do estado. 
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 O SAMES possui importante acervo de plantas de interesse agronômico, compostas
por plantas invasora de pastagens, daninhas, tóxicas e cultivares agrícolas que dão
suporte aos cursos de graduação e pós-graduação em Agronomia. Além disso, existem
registros dos fungos e algas da região, bem como o armazenamento de alguns frutos,
coleção denominada carpoteca.

Prateleiras de exsicatas no Herbário SAMES
Foto: Autora, 2021.



 

 Os materiais armazenados no local são utilizados em atividades de ensino, fazendo com
que as crianças e adolescentes entendam como funciona uma etapa importante da
pesquisa cientifica. O SAMES participa de diversos projetos de ensino e extensão e
hoje tem como curador o Prof. Dr. Luis Fernando Tavares de Menezes e vice-curadora a
Profa, Dra. Elisa Mitsuko Aoyama.

HERBÁRIO SAMESHERBÁRIO SAMES
 Cada planta coletada pelo grupo do herbário, após identificada, é prensada em
madeira e seca em uma estufa para evitar umidade e deterioramento. Logo após, o
material deve ser costurado no papel cartão e recebe uma etiqueta de identificação da
espécie, quem, quando, onde foi coletada e também o número de registro dentro do
herbário. Enquanto os fungos, são armazenados em sacos de papel ou caixinhas de
madeira.
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 Xylaria (Fungo)

Foto: Autora, 2021.

Ulva fasciata (Alga)
Foto: Autora, 2021.

Espécie da família Sapindaceae
Foto: Autora, 2021.



 A Reserva Natural da Vale (RNV), localiza-se no munícipio de Linhares, com uma
extensão de 23 mil hectares, sendo uma das mais importantes reservas da Mata
Atlântica. As terras onde hoje se localizam a Reserva foram inicialmente adquiridas com
o intuito de serem desmatadas para construção de ferrovias e plantação de Eucalipto,
entretanto, alguns envolvidos no projeto perceberam a importância conservacionista
que o espaço poderia exercer e o inventário florestal realizado na época demonstrou
que era inviável o manejo da área.

RESERVA NATURALRESERVA NATURAL
DA VALEDA VALE

55Foto: Autora, 2017.

 O espaço se tornou oficialmente Reserva em 1978 e desde então tem sido palco para
diversos estudos e plantio de espécies nativas, sendo nos dias de hoje uma das mais
importantes e com registros mais consistentes existente no Brasil. Diferente dos
espaços anteriores, a RNV possui diferentes tipos de coleções zoológicas, botânicas e
de fungos, conforme imagens a seguir. Até seu aniversário de 40 anos, no ano de 2018,
catalogaram-se 3 mil espécies botânicas, das quais 100 foram descobertas no local; 1,5
mil insetos; 120 anfíbios e répteis; 102 mamíferos e 395 aves no local.

Pátio recreativo da reserva
Foto: Autora, 2017

XILOTECAXILOTECA
coleção de madeira

Foto: Autora, 2017.



 O espaço é aberto ao público, com agendamento e cuidados devido a Covid-19 e
conta com possibilidade de prática do turismo ecológico com ampla área verde para
lazer, oferecendo caminhadas em trilhas, em ponte suspensa, torre para observação,
oficinas ecológicas e um centro de visitantes com uma exposição permanente sobre a
Mata Atlântica. 

RESERVA NATURALRESERVA NATURAL
DA VALEDA VALE
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CARPOTECACARPOTECA
coleção de frutos

Foto: Autora, 2017.

Foto: Autora, 2017.

Foto: Autora, 2017.

Coleção de insetos

Foto: Autora, 2017.

ENTOMOLÓGICAENTOMOLÓGICA



 O projeto TAMAR chegou ao balneário de Guriri, litoral norte do Espírito Santo no ano
de 1982, com o objetivo de ampliar a rede de proteção das tartarugas marinhas que se
estabelecia ao longo da costa brasileira. Os trabalhos do recém criado centro de
visitantes, contavam com exemplares de tartarugas nos tanques e aquário, sendo o
principal atrativo da cidade nos verões; também apresentavam grande acervo de
materiais biológicos como ovos, filhotes, cascos e crânios. Ao longo dos anos o centro
ganhou destaque e transformou-se no Museu Aberto das Tartarugas Marinhas,
reconhecido pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), esse destaque garantiu ao
projeto de Guriri a visibilidade ao longo de muitos anos com o aprimoramento dos
diversos meios de exposições trazendo atrativos focados na educação ambiental.
Entretanto, após algumas mudanças na gestão por questões burocráticas, a redução do
número de servidores dificultou a manutenção dessas atividades e até mesmo do
espaço físico, o que é uma grande tristeza para quem pôde aproveitar os dias de
intenso fluxo de visitações ao local.

 

BASE AVANÇADA DOBASE AVANÇADA DO
CENTRO TAMAR ICMBIOCENTRO TAMAR ICMBIO

O Projeto Tamar possui esse nome por conta da junção das iniciais de TArtaruga
MARrinha, os animais alvo do trabalho de proteção realizado pelo grupo. Este projeto
surgiu na década de 80 no Sul do país, após estudantes de oceanográfica que estavam
pesquisando em uma praia afastada, encontrarem cerca de onze tartarugas marinhas
mortas por pescadores locais, isso despertou um alerta para a necessidade de
sensibilização da população sobre esses animais, sua importância e também de todo
ambiente marinho.
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Tartaruga Marinha morta encontrada na década de 80.
 Fonte: Site Fundação Projeto Tamar



 

BASE AVANÇADA DOBASE AVANÇADA DO
CENTRO TAMAR ICMBIOCENTRO TAMAR ICMBIO

Hoje a Base se concentra em atividades de educação ambiental desenvolvidas juntas as
escolas da cidade, para isso, existem alguns exemplares de animais fixados para
exposição, esqueleto, cascos, ovos. Além disso, existe a Trilha do Sagui (descrita na
enciclopédia “Trilhas e Montanhas do Norte Capixaba”) na mata próxima ao local, onde
se mostra às crianças um pouco do espaço da restinga e são expostos também animais
terrestres taxidermizados. Essas visitações também tiveram seu fluxo reduzido devido a
pandemia da Covid-19, porém, com o retorno às aulas, os servidores têm realizado
visitas aos espaços com materiais biológicos.
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Ademais, nos períodos de reprodução desses
animais, a Base tem como atividade o
monitoramento e proteção dos ninhos, bem
como atividades de soltura dos filhotes que
convidam e reúnem moradores e turistas para
apreciação do momento e sensibilização sobre
cuidado com as praias e o mar.

Réplica tartaruga
Foto: Autora, 2021.

Esqueleto de
Tartaruga Cabeçuda
Foto: Autora, 2021.

Filhotes fixados
Foto: Autora, 2021.

Casco de tartaruga
Foto: Autora, 2021.

Soltura de filhores na praia de Guriri
Fonte: perfil @tamarguriri no instagram



  As coleções zoológicas, como o nome indica, são responsáveis por registrar animais
de um grupo, de uma região ou necessários em atividades de ensino. A Coleção
Zoológica Norte Capixaba (CZNC), assim como o Herbário SAMES surgiu da
necessidade de materiais de ensino para serem utilizados em aulas práticas, mas
também para pesquisa e registro da biodiversidade faunística, atualmente é
coordenada pelo Prof. Dr. Luiz Fernando Duboc
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A Coleção Zoológica Norte Capixaba foi
estabelecida em 2013 no Departamento de
Ciências Agrárias e Biológicas (DCAB) do
Ceunes/Ufes. Apesar do nome remeter à região
geográfica do estado, seu acervo é composto por
materiais do Corredor Central da Mata Atlântica e
outras áreas. Seu espaço físico é dividido na área
seca onde armazenam-se os insetos da coleção
entomológica, os ossos de cetáceos da coleção
mastozoológica; e área úmida com os peixes,
invertebrados marinhos, etc. 

Área da coleção úmida
Foto: Autora, 2021.

Até o momento, no ano de 2021, a CZNC está organizada em dois domínios, sendo um
educacional e o outro técnico. Cada domínio conta com um acervo, que somam mais de
15.252 lotes e 205.053 exemplares para cerca de 887 espécies. No estado, a CZNC é
uma das únicas coleções que trabalha com uma diversidade de grupos, a maioria das
demais apresenta foco em determinado grupo, como por exemplo, o material
encontrado na Base Tamar de Guriri. As coleções presentes dentro do domínio técnico
são as seguintes: Coleção de Invertebrados Marinhos; Coleção de Invertebrados
Terrestres; Coleção de Invertebrados Dulcículas; Coleção Ictiológica; Coleção
Herpetológica e Coleção Mastozoológica.



A CZNC constitui a principal fonte de conhecimento existente sobre a ictiofauna do rio
São Mateus, a segunda maior bacia hidrográfica do Espírito Santo, tanto em número de
lotes quanto em diversidade. A CZNC é um exemplo que demonstra e justifica
claramente a importância da formação e manutenção de coleções para o conhecimento
regional, tomada de decisões conservacionistas e formação de recursos humanos.
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Hyoistomus scabriceps 
(Peixe)
Foto: Autora, 2021.

Hippocampus  errectos 
(Cavalo-marinho)

Foto: Autora, 2021.

Pseudobatos percellens
(Arraia-viola)

Foto: Autora, 2021.

Sphoeroides testudineus
(Peixe)
Foto: Autora, 2021.

Tubarões armazenados em
tanques, por conta do tamanho
Foto: Autora, 2021.



Em nome do PET ProdBio agradeço também a sua

leitura e peço que não se esqueça de divulgar esta

enciclopédia para que mais pessoas conheçam

projetos incríveis,

1010

AGRADECIMENTOSAGRADECIMENTOS

Agradeço ao Prof. Dr. Luiz Fernando Duboc, a

Debora Machado e toda equipe da CZNC, a Profa.

Dra. Elisa Mitsuko, Fabricio Lopes e Weriques

Pereira por toda ajuda e colaboração.



ARANDA, A. T. Coleções Biológicas: conceitos básicos, curadoria e gestão, interface
com a biodiversidade e saúde pública. In: SIMPÓSIO SOBRE A BIODIVERSIDADE DA
MATA ATLÂNTICA, 3., 2014, Santa Maria. Anais [...]. Santa Maria: Sambio, 2014. p.
45-56. Disponível em:
http://www.sambio.org.br/simbioma/simbioma%20iii/03.pdf. Acesso em: 19 out.
2021.

INGENITO, L. F. S..; DUBOC, L. F. A Divisão Ictiológica da Coleção Zoológica Norte
Capixaba (CZNC), Universidade Federal do Espírito Santo, São Mateus. Boletim da
Sociedade Brasileira de Ictiologia. Londrina, p. 23-27. mar. 2014. Disponível em:
https://www.researchgate.net/publication/281637914_A_Divisao_Ictiologica_da_
Colecao_Zoologica_Norte_Capixaba_CZNC_Universidade_Federal_do_Espirito_S
anto_Sao_Mateus. Acesso em: 23 out. 2021.

Mapas Blog. Mapas de Vila Velha - ES. 2011. Disponível em:
https://mapasblog.blogspot.com/2011/04/mapas-de-vila-velha-es.html. Acesso
em: 20 nov. 2021.

MENEZES, L. F. T. de et al. Herbário SAMES: conectando pessoas à biodiversidade.
In: CONGRESSO NACIONAL DE BOTÂNICA, 68., 2017, Rio de Janeiro. Anais [...] .
Santos: Unisanta Bioscience, 2017. v. 5, p. 156-161.
MYERS, N. et al. Biodiversity hotspots for conservation priorities. Nature 403, 853–
858 (2000). 

Projeto Tamar. História. s/a. Disponível em:
https://www.tamar.org.br/interna.php?cod=64. Acesso em: 20 nov. 2021.

Reserva Natural da Vale, 2018. Disponível em:
http://www.vale.com/brasil/PT/initiatives/environmental-social/natural-
reserve/Paginas/default.aspx. Acesso em: 20 out. 2021.

Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira. Coleções de história
natural do Brasil. 2021. Disponível em: https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/.
Acesso em: 19 out. 2021.

TAMAR. Voluntários - Tamar Guriri. São Mateus, 3 out. 2019. Instagram:
@tamarguriri. Disponível em: https://www.instagram.com/tamarguriri/. Acesso em:
20 nov. 2021.

REFERÊNCIASREFERÊNCIAS
BIBLIOGRÁFICASBIBLIOGRÁFICAS

 

https://petprodbio.saomateus.ufes.br/

